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      Investigar  a relação entre faixa etária e alteração auditiva em uma 

amostra da população de Porto Alegre (RS).  

       Este estudo foi analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) sob o protocolo nº 0150/10.  

      Trata-se de um recorte de estudo transversal do tipo inquérito 

populacional, realizado a partir de amostra populacional domiciliar.  

 A seleção dos sujeitos obedeceu à metodologia utilizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em conformidade com 

o censo 2000. Foi considerado domicílio elegível para o estudo o local 

utilizado como habitação de uma ou mais pessoas. Em edificações 

residenciais com várias unidades, estas foram listadas do andar mais baixo 

para o mais alto. Unidades não residenciais foram excluídas. Todos os 

residentes no domicílio selecionado eram elegíveis para o estudo, sendo 

fator de exclusão a recusa em participar do estudo , ocorrência de três 

visitas ao domicílio em horários alternados sem sucesso para contato com os 

moradores ou incapacidade mental. Foi elegível um respondente por 

domicílio, selecionado a partir de sua disponibilidade em responder os dados 

de todos os outros moradores (também denominado proxy ou substituto). 

            Foram entrevistados 412 sujeitos por meio de protocolo previamente 

estruturado e validado (Figura 1), desenvolvido especialmente para este 

estudo. A coleta de dados ocorreu entre junho e dezembro de 2010 e foi 

realizada em duplas, por graduandos de Fonoaudiologia. A pergunta 

selecionada para análise no presente estudo foi: “Você apresenta perda 

auditiva? “(I1)  

       

 Com o crescimento dos idosos na população brasileira, 

especialmente pelo aumento da expectativa de vida dos brasileiros, 

estudos sobre os diferentes aspectos que envolvem o envelhecimento 

vêm ganhando espaço e relevância na agenda de pesquisa. A relação 

entre o envelhecimento, doenças, agravos e as limitações decorrentes 

destes trazem repercussões na qualidade de vida desta população, sendo 

que a perda auditiva constitui importante causa de dificuldade de 

comunicação, especialmente se associada à degeneração cognitiva (1,2).   

 Estimativas brasileiras indicam que em torno de 60% da 

população idosa apresenta perda auditiva de diferentes graus (2).  
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 Dos 412 entrevistados, 56 (13,5%) referiram algum grau de 

deficiência auditiva. A distribuição da prevalência de queixa auditiva 

em relação a idade (3) está apresentada na figura 2. 

 Pessoas com 60 anos ou mais apresentaram risco relativo 8,32 

vezes maior de perda auditiva em relação aos demais entrevistados. 

(IC 95%: 6,80 to 22,07)  

 O risco de apresentar queixa de dificuldade auditiva atribuível 

à idade foi de 69%. 

 

 A distribuição da queixa relacionada à dificuldade auditiva em 

função da idade está em consonância com os dados da literatura 

(4,5,6,7) ainda que a metodologia deste estudo considere somente 

dificuldades auditivas auto-declaradas para estimar a ocorrência de 

perda auditiva na população pesquisada. 

       RESULTADOS   

Figura 2 -  Distribuição das Perdas Auditivas Auto-declaradas na População estudada em função da faixa etária. 

Os achados corroboram outros estudos, demonstrando relação diretamente 

proporcional entre envelhecimento e aumento do risco da ocorrência de 

queixa relacionada à diminuição da acuidade auditiva. 

          CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Figura 1-  Protocolo  utilizado para coleta de dados. 


